
6   Terça-feira, 17 de setembro de 2024CIDADE

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada pela 
necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 20/09/2024
Horário Endereço Nº Deslig.

RESENDE
09:00 às 12:00 Estrada Água Branca - Sítio São José - Engenheiro Passos - Resende 23658737
09:00 às 12:00 Estrada do Paredão - Fazenda Carrapato - Engenheiro Passos - Resende 23658737
09:00 às 12:00 Estrada Val Paraíso - Engenheiro Passos - Resende 23658737
14:00 às 16:00 Estrada Resende Bulhões - Bulhões - Resende 23659093
14:00 às 16:00 Rua 8 - Vila Verde - Resende 23659093
14:00 às 16:00 Rua João Duiziti - Vila Verde - Resende 23659093

ANGRA DOS REIS
12:00 às 16:00 Avenida Bouganville - Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Lotes 184, 185, 188, 199, 321, 335, 338, 339, 435 - Loteamento 

Parque Campo Belo - Angra dos Reis
23548037

12:00 às 16:00 Rua Campo Belo - Loteamento Parque Campo Belo - Areal 23548037
12:00 às 16:00 Quadras M, G, Q - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua Barão - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua Boa Esperança - Frade - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Ruas C, F, G, M - B Japuíba - Loteamento Parque Campo Belo - 

Campo Belo - Angra dos Reis
23548037

12:00 às 16:00 Rua da Educação - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua da Liberdade - Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua das Acácias - Loteamento Parque Campo Belo - Campo Belo 23548037
12:00 às 16:00 Rua das Bromélias - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua das Margaridas - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua das Palmas - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua dos Girassóis - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Rua dos Suspiros - Loteamento Parque Campo Belo - Campo Belo 23548037
12:00 às 16:00 Rua Jasmim - Loteamento Parque Campo Belo - Campo Belo 23548037
12:00 às 16:00 Rua Nova Esperança - Loteamento Parque Campo Belo - Campo Belo 23548037
12:00 às 16:00 Rua Palmas - Promorar - Loteamento Parque Campo Belo 23548037
12:00 às 16:00 Rua Promorar - Campo Belo - Loteamento Parque Campo Belo 23548037
12:00 às 16:00 Travessa das Margaridas Azuis - Campo Belo II - Angra dos Reis 23548037
12:00 às 16:00 Vila Campo Belo - Loteamento Parque Campo Belo - Angra dos Reis 23548037
13:00 às 15:30 Alameda da Praia - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Estrada da Lambicada - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Jacuacanga - Jacuecanga - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Morro do Moreno - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Morro Telegrafo - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Morro da Lambicaba - Jacuacanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rodovia BR 101 - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rodovia Governador Mario Covas - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rodovia Procurador Haroldo F Duarte - Morro da Lambicada 23561195
13:00 às 15:30 Rodovia Rio Santos - BR 101-Km. 83 - Morro da Lambicada 23561195
13:00 às 15:30 Rua 7 - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Barra Rio Santos - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Benedito Adão - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua da Praia da Verolme - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua do Canal-BNH Jacuacanga - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua do Sertãozinho - Portogalo - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Doce Angra - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Doce Barra BNH - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Doce Delta - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Doce Lirio - Morro da Lambicada - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Doce Lótus - Morro da Lambicada - Morro do Moreno 23561195
13:00 às 15:30 Rua Dorvalina Rocha Faria - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua dos Morenos - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua José Rodrigues Soares - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Principe Bernardo - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Projetada - Morro da Lambicada - Jacuecanga - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua São Sebastião - Morro da Lambicada - Morro do Moreno 23561195
13:00 às 15:30 Rua Sebastião Lino - Morro do Moreno - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Rua Sargento Bianor J de Souza - Morro da Lambicada 23561195
13:00 às 15:30 Verolme - Morro da Lambicada - Morro do Moreno - Angra dos Reis 23561195
13:00 às 15:30 Zona - Verb. - Morro da Lambicada - Angra dos Reis 23561195








                                      



















   





































































                              









Estado do Rio 

O Estado do Rio de Janeiro 
enfrenta uma grave crise hídrica 
por conta da seca, conforme 
anunciado nesta segunda-feira 
(16) pelo governador Cláudio 
Castro. Além dos incêndios flo-
restais, a redução do volume 
de água nos reservatórios segue 
preocupando. Sem previsão de 
chuvas significativas para os pró-
ximos 15 dias, de acordo com 
dados do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), a situação 
tende a se agravar.

A quantidade de água na Re-
gião Hidrográfica do Guandu, 
responsável por abastecer cerca 
de 9 milhões de pessoas, também 
vem diminuindo. Atualmente o 
chamado reservatório equivalente 
está com 67.23% da sua capacida-
de. Esse dado é do SIGA Guandu, 

o Sistema de Informações geográ-
ficas e Geoambientais do Comitê 
Guandu -RJ.

O maior nível registrado pelo 
reservatório em 2024 foi em 12 de 
abril, quando chegou a 97,40%. 
Já o menor nível já constatado foi 
em 2015, na crise hídrica, quando 
em 8 de maio (daquele ano), o 
reservatório equivalente registrou 
apenas 17%.

O reservatório equivalente 
leva em consideração os reser-
vatórios do rio Paraíba do Sul, 
principal afluente do estado, que 
tem suas águas transpostas para a 
bacia do Guandu e reservatórios 
existentes.

No Rio de Janeiro o Reserva-
tório do Funil está com 27,84% 
da sua capacidade, o que traz tam-
bém riscos à geração de energia 
elétrica. Para especialistas, a situa-
ção só não pior porque o Rio teve 

um recorde histórico de chuvas 
no início deste ano. Em janeiro 
foram 348,9 mm de precipitação.

É apontado como indispen-
sável que as chuvas de verão 
encham os reservatórios para 
o período de inverno, que tem 
como característica tempo seco e 
pouca incidência de chuva.

Especialistas destacam tam-
bém que em cenários causados 
pelas mudanças climáticas são 
registrados estados extremos de 
muita chuva e suas consequên-
cias, ou secas. Por isso o Comitê 
Guandu desenvolve uma série de 
ações para cuidar dos biomas, res-
ponsáveis por manterem os ciclos 
da água dentro da normalidade.

É importante lembrar a neces-
sidade do uso consciente da água, 
evitando o desperdício e adiando 
tarefas não essenciais que deman-
dem grande consumo.

Foto: Divulgação 

Crise hídrica no Estado do Rio já impacta 
reservatórios, aponta o SIGA Guandu

Reservatório do Funil está com 27,84% da sua capacidade, o que traz também riscos à geração de energia elétrica

Quantidade de água na Região Hidrográfica do Guandu, responsável por abastecer cerca de 9 milhões de pessoas, também 
vem diminuindo

Volta Redonda 

As quatro últimas vigas 
metálicas que vão compor 
o v iaduto que está  sendo 
erguido entre os bairros Vol-
dac e Niterói já chegaram ao 
local da obra, próximo ao 28° 
Batalhão de Polícia Militar, 
no Voldac. De acordo com 
a Santa Luzia, empresa res-
ponsável pela obra, a entrega 
aconteceu por etapas, sendo 
duas vigas nesta segunda-
-feira (16) e duas que foram 
entregues no sábado (14). 
As estruturas serão utilizadas 
para a construção do segundo 
vão do viaduto. 

Com a chegada das vigas, 
as equipes iniciam agora a 
montagem do escoramento 
para execução da laje do pe-

núltimo vão. Também nesta 
segunda-feira,  as  equipes 
começaram a preparação da 
rampa de descida, que rece-
berá a concretagem da laje da 
pista de rolamento. 

No f im do mês passa-
do, três outras vigas já ti-
nham sido entregues para a 
construção do quarto vão do 
viaduto, que ficará sobre a 
via por onde passarão os ve-
ículos em direção ao Retiro. 
A instalação dessas estrutu-
ras metálicas começará em 
breve, após a desmontagem 
do escoramento da laje do 
vão central, por onde será 
desviado o tráfego e, conse-
quentemente, para viabilizar 
a execução do vão onde atu-
almente passa o tráfego em 
direção ao Retiro. 

Estado do Rio

O Ministério Público Federal 
(MPF) enviou recomendações à 
Secretaria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade (Seas/RJ) e ao 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) com o objetivo de proteger 

os recursos hídricos e reduzir 
possíveis impactos adversos de 
eventuais novas transposições do 
Rio Paraíba do Sul, no estado do 
Rio de Janeiro.

O MPF destacou que está 
acompanhando o risco de um 
possível colapso de recursos hí-

dricos e o iminente desabas-
tecimento dos municípios do 
estado. As recomendações levam 
em consideração a Nota Técnica 
Impactos de Novas Transposições 
na Região Hidrográfica do Baixo 
Paraíba do Sul e Itabapoana – RT-
-SM-035-2023, elaborada pelo 

Comitê de Bacia Hidrográfica da 
Região do Baixo Paraíba do Sul 
e Itabapoana. O comitê é res-
ponsável pela gestão dos recursos 
hídricos na área que se estende 
do município de Campos dos 
Goytacazes até a foz do Rio em 
São João.

MPF alerta sobre riscos de nova 
transposição do Rio Paraíba do Sul

CRISE HÍDRICA
Uma nota técnica do Co-

mitê de Bacia Hidrográfica da 
Região do Baixo Paraíba do Sul 
e Itabapoana aponta para uma 
redução significativa da vazão 
do Rio Paraíba do Sul, espe-
cialmente após a crise hídrica 
de 2014, com um aumento de 
até 30% nas vazões mínimas. 
Essa redução reflete a crescente 
insegurança hídrica na Região 
Hidrográfica IX do Rio de Ja-
neiro, que enfrenta períodos 
prolongados de estiagem, com 
vazões abaixo dos níveis ecoló-
gicos por sete meses.

O relatório produzido pelo 
Comitê também destaca o au-
mento da temperatura e da 
segurança climática. O do-
cumento aborda os impactos 
sociais e econômicos de eventos 
extremos, conforme os registros 
da Defesa Civil.

Segundo as informações 
descritas no documento, as 
mudanças ambientais criam um 
cenário crítico, com riscos para 
o abastecimento público, asso-
reamento do rio, fechamento 
da foz, exclusão da qualidade da 
água e aumento das enchentes. 
Uma nota técnica sugere alter-
nativas para o abastecimento da 
região leste da Baía de Guana-
bara, evitando a necessidade de 
uma nova transposição do rio. 

O Comitê de Bacia Hidro-
gráfica do Baixo Paraíba do Sul 
e Itabapoana aponta que uma 
proposta de nova transposição 
contrária à atual gestão integrada 
dos recursos hídricos. Nesse 
sentido, recomendam soluções 
como maior eficiência opera-
cional, recuperação ambiental, 
diversificação dos mananciais e 
redução da dependência do Rio 
Paraíba do Sul.

RECOMENDAÇÕES PARA 
SEAS E AO INEA

Para a Secretaria, o MPF 
recomenda que a Seas con-
sidere minuciosamente as 
informações da nota técnica 
ao tomar decisões sobre o 
licenciamento ou a realiza-
ção de obras relacionadas à 
transposição ou alteração da 
vazão do Rio Paraíba do Sul. A 
recomendação também pede 
que sejam realizadas audiên-
cias públicas com pelo menos 
180 dias de antecedência, ga-
rantindo que os municípios 
afetados sejam devidamente 
informados.

Já ao Inea, o MPF reco-
mendou que uma nota téc-
nica também seja levada em 
conta na análise de projetos 
relacionados à transposição ou 
alteração da vazão do rio. Foi 

previsto um prazo de 20 dias 
úteis para a resposta escrita e 
fundamentada à recomenda-
ção.

O Ministério Público in-
formou que o não cumpri-
mento das recomendações 
pelos órgãos ambientais pode-
rá levar à adoção de medidas 
administrativas e judiciais.

O autor das recomenda-
ções, procurador da República 
Guilherme Virgílio, reafirmou 
o compromisso do MPF com 
a proteção dos recursos hídri-
cos e a garantia do abasteci-
mento seguro para os municí-
pios afetados. “Nossa atuação 
visa garantir que as decisões 
sobre o uso e o manejo do Rio 
Paraíba do Sul sejam informa-
das, responsáveis e respeitem 
os direitos e necessidades das 
comunidades locais”, reafir-
mou o procurador.

Vigas do viaduto que 
ligará Voldac a Niterói 

chegam a Volta Redonda
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